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Sindicato dos T rabalhadores no Serviço Público F ederal no Estado de Santa Catarina   • Abril/ 2005 Filiado à CUT e à Condsef

Um pouco da história dos ataques
ao serviço público no Brasil

Reproduzimos, a seguir, alguns
trechos de um texto elaborado pelo
presidente do Sintrafesc, Lírio José
Téo, enviado à Conferência Mundial
do Acordo Internacional d@s
Trabalhador@s, realizado em Madri,
na Espanha, de 18 a 29 de março de
2005. O texto foi submetido, preli-
minarmente, à Plenária preparatória
da Conferência, realizada no dia 15
de fevereiro de 2005, no Sintespe, em
Florianópolis.

“A história do descaso com os ser-
viços públicos no Brasil, vem de
séculos, porém, podemos afirmar que
nas duas últimas décadas, esse pro-
cesso se acentuou de forma brutal.
Inicialmente, começou-se uma cam-
panha midiática, denunciando para
a sociedade o peso e a ineficiência da
máquina pública, associada a uma
campanha difamatória d@s
trabalhador@s no serviço público
com seus privilégios, sua preguiça e
sua capacidade criativa para burlar
seus deveres.

Em poucos anos estabeleceu-se
um clima favorável junto à socieda-
de, que clamava por uma reforma que
trouxesse de volta a eficiência e a ra-
cionalidade do Estado.

No início da década de 90, com a
eleição do governo Collor iniciou-se
o processo de caça aos marajás, enxu-
gamento da máquina pública com
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milhares de de-
m i s s õ e s
arbitrárias que até
os dias de hoje
lutamos para re-
verter. Com a
queda de Collor,
as elites se desor-
ganizaram e
estrategicamente
deram uma tré-
gua para se
recompor, e em
1995, com a elei-
ção de FHC,
iniciou-se um ver-
dadeiro massacre
aos serviços e
s e r v i d o r @ s
públic@s com a
escolha de um ge-
rente de supermercado (Bresser
Pereira) para coordenar a reforma do
Estado e adequá-lo aos moldes da
iniciativa privada. Isto culminou com
a retirada de mais de 56 direitos con-
quistados com muita luta e sacrifício,
entre eles, o fim da paridade entre
servidores civis e militares; o fim da
contagem do tempo de serviço para
aposentadoria, substituído por tem-
po de contribuição; estabelecimento
da idade mínima para aposentado-
ria, desconsiderando aquel@
trabalhador(a) que iniciou sua vida
laboral com 14 anos ou muitas vezes

até inferior a essa idade; o desmonte
das organizações sindicais com o fim
das liberações classistas e o total des-
respeito a essas entidades; o brutal
achatamento salarial por vários anos
de congelamento salarial para a mai-
oria d@s servidor@s e criando uma
verdadeira elite funcional com o sur-
gimento das carreiras típicas de
Estado; os diversos planos de demis-
são voluntária (verdadeiras armadilhas
para @ servidor(a) menos avisad@); o
incentivo a aposentadorias precoces,
via ameaças de perda de direitos, as-
sociado a ausência de concursos

Lírio: texto-denúncia enviado à Conferência Mundial

Foto: Luciany A. Schlickmann



2 
• 

E
st

am
pa

 •
 E

nc
ar

te
 •

 A
br

il/
 2

00
5

públicos, em oito anos reduziu o qua-
dro de servidor@s em quase 50%; a
criação das gratificações produtivis-
tas, que deixa @s trabalhador@s
sempre de joelhos diante da iminen-
te avaliação de desempenho
necessária para receber tais gratifica-
ções, excluindo @ aposentad@ de
qualquer possibilidade de recompo-
sição salarial e, dessa forma,
quebrando por vias indiretas a pari-
dade entre ativ@s e aposentad@s.
Estes são apenas alguns dos muitos
ataques sofridos ao longo do governo
FHC.

Em 2002, finalmente, o povo bra-
sileiro elege para Presidente da
República Luiz Inácio Lula da Silva,
um retirante nordestino, operário,
forjado nas lutas da classe trabalha-
dora brasileira. Uma nova esperança
renasce no seio da classe trabalhado-
ra e em especial n@s trabalhador@s
do setor público federal, com a cria-
ção das mesas de negociação coletiva,
aproveitando uma experiência do go-
verno petista de Marta Suplicy na
prefeitura de São Paulo.

Novamente as expectativas se frus-

tam, as mesas funcionam de forma
precária, os ataques aos direitos con-
tinuam, agora de forma mais rápida
e agressiva sem a tranca antes exis-
tente d@s noss@s ex-aliad@s
parlamentares dit@s de esquerda.
Vem a reforma previdenciária, apro-
vada a toque-de-caixa, sem um
debate com @s maiores interessad@s,
@s própri@s servidor@s. Reforma que
as nossas lutas impediram de ser im-
plementada no governo passado mas
que agora isolad@s e abandonad@s
pelos partidos ditos de esquerda, não
conseguimos sequer retardá-la. As
gratificações produtivistas e a conse-
qüente exclusão d@s aposentad@s e
pensionistas continuam. Idem as ter-
ceirizações (um dos compromissos do
atual governo era de, gradativamen-
te, substitui-las por nov@s servidor@s
concursad@s). A reforma sindical,
uma bandeira histórica do movimen-
to sindical combativo acabou ou
acabará atendendo muito mais aos
interesses da classe patronal e pouco
ou quase nada aos interesses d@s
trabalhador@s. A reforma universitá-
ria deveria começar por uma profunda

Servidor@s em luta para evitar o desmonte do serviço público e a retirada de direitos

reforma no ensino fundamental e
médio e no fortalecimento, amplia-
ção e universalização do acesso às
universidades públicas. No entanto,
o que vemos é o sucateamento das
universidades públicas e uma brutal
transferência de recursos públicos
para o setor privado.

Em síntese, estes são alguns dos
problemas que afetam o mundo do
trabalho no setor público no Brasil e
que, esperamos, ao mesmo tempo em
que se constituem como uma denún-
cia, contribuam para um amplo
debate..

Para finalizar, neste momento em
que estamos em plena construção da
campanha salarial, quero convidar a
tod@s @s trabalhad@res do serviço
público federal para fazer uma gran-
de mobilização nacional e dizer com
todas as letras ao governo que não
estamos mais dispostos a aceitar esta
política de desmonte dos serviços, de
achatamento salarial e retirada dos
nossos direitos.

Só desta forma poderemos devol-
ver, para a sociedade um serviço
público digno e com qualidade.”
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